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CONFIANCA E 

DISCIPLINA 

O pacto nazi-soviético prestou gran-
de serviço ao Mundo. Esclareceu posi-
ções, aproximou ideologias, que nestas 
colunas, por mais do que uma vez, clas-
sifiquei de afins. 
O que ora é necessário e até urgen-

te, é corrigir muita coisa na vida inter-
na portuguesa. 

E' lugar comiam afirmar que o mo-
mento é cie excepcionalissima gravidade. 
E quasi lugar comum tambem será 

dizer que a posição portuguesa, se bem 
que protegida pela Providência, é ex-
tremamente delicada. 

Deus, « escrevendo direito por li-
nhas tortas», deu á Espanha a possibi-
lidade de afastamento do p•--rigo de vêr 
-se ligadà á política internacional ger-
iaianica, afastamento cónsequente do 
perigo de, um dia, poderem vêr-se em 
oposição aberta, e até em luta, os dois 
E,tados peninsulares, a- pegar cio bene-
fício tratado de não- agressão e mutua 
amizade. 
A isto devemos, talvez, estarmos li-

vres da realidade, e até mesmo da hipo-
tese de horrenda guerra dentro do ter-
ritorio metropolitano, a despeito dos 
dois povos e dos seus govêrnos. 

Graças a Deus, pode receber-se mais 
tranquilizadoramente a declaração ofi-
cial de neutralidade, afirmada pela nota 
oficiosa do Govêrno, nota que, a todos 
os portugueses, mereceu respeitosa con-
fiança. 

Mas não precisamos de atentar nas 
alusões expressas ou veladas ás dificul-
dades da hora presente, que não esca-
pam á observação dos cerebros mais 
,obtusos. 

Ninguem pede prever o dia de ama-
nhã no Mundo em convulsão, quando 
as maiores forças das reais poderosas 
nações se entrechocam em dura guerra. 

Cheia de dificuldades manobrando 
entre perigos de antemão conhecidos 
e aqueles que o imprevisto muita vez 
acarreta é pesadissima a tarefa do Go-
vêrno de Portugal e especialmente do 
seu Chefe. 

Já tem o sr. dr. Oliveira Salazar, em 
resultados práticos alcançados, argu 
mento de fôrçn para que lhe seja outor-
gada a confiança segura da Nação 

Mais do que nunca a disciplina, a 
obediencia activa á Autoridade são in-
dispensáveis para a vida nacional. 

E' a hora de « quem manda, manda 
bem ,, o aforismo militar que tem de 
ser sentido e observado por todos. 

Estamos etr: paz, graças a Deus. 
Mas para que a paz possa conservar-
'se, é indispensável que, quando o Go. 
verno português diga ao Mundo que 
fala ern nome da Nação, ninguem, 
absolutamente ninguem, possa dizer 
aquilo que da Alemanha de hoje já se 
d1z, distinguindo povo e Govêrno. 

Só assim será indiscutível e indiscu-
tida a autoridade das suas afirmações 
de direito, a correspondencia dos seus 
actos ás necessidades vitais da Nação. 

Para manter a Paz dentro dos com-
promissos, cue Portugal honrará como 
sempre honrou, para decidir a guerra e 
geri- ia, se circunstancias que Deus afas 
te, a tal puderem algum dia levar nos, 
sempre o Govêrno necessita da mais 
plena e mais firme confiança da Nação. 

Continua na 4.^ p, gana 

0 Senhor General Carmona 

.Presidente cla Republica Portuguesa 

Aproou a terras da Mãe-Patria, o paquete Colonial, trazendo a bor-

do Sua Ex.a o Senhor Presidente da Republica, Portuguesa. 
Regressou Sua Ex. a da sua via.gam triunfal aos nossos dominios de 

Africa Ocidental e Oriental, segunda viagem com o maior interesse político 
ao Fosso Imperio Ultramarino. 

Cabo •Verde, S. Tomé, Angola e )Moçambique, tiveram a subida honra 

de receber com todo o entusiasmo o Chefe supremo do Imperio, tributando-

lhP as honras a que tem direito, não só pelo alto logar onde a Nação o co-
locou, por aclamação, mas, tambem pelo prestigió pessoal que refulge bri-

lhantemente ao redor de Sua Ex.a. 

0 Senhor General Carmona reune em si tal conjunto de predicados que o 
fazem adorado por todos os portugueses. 

Até nós--terra mãe do Imperic—cheg+rram as noticias do acolhimento feito 

ao Senhor Presidente da Republica e não houve um só portuguez que não 

exultasse de patriotismo, sentindo a união perfeita, íntegra, dos Dominios 

cora a. Dletropole, alcance político da viagem triunfal de Sua Ex.a. 
Em Pretoria, cabeça da União Sul. Africana, aonde o Senhor General 

Carmona foi de visita ofieiirl a convite do Rei da Inglaterra, a maior poten-

cia colonial. do Mundo, honra que muito envaideceu o povo pbrtuguez, fez 
Sua Ex.a afirmações categoricas sobre a integridade do Imperio Ultramari-

no Portuguez, que foram destacadas pelas outras Nações, tal foi o elevado 

patriotismo que as ditaram. 

Por mais de uma vez o Senhor General Carmona vincou com energia 

a frase que seus labios proferiam com mais alma, quando os seus subditos 
o aclamavam delirantemente: aqui é Portugal. 

E Portugal desdobra-se, continua por todo esse Imperio que é orgu-

lho dos portugueses, os primeiros a descobril-o e conserval o, não pe'o di-
reito ria força ou por cotiveniencia de tratados mas pela posse confirmada 
e assegurada em seculos de colonização humana e cheio de sacrifícios. 

Portugal viu partir o chefe de Estado, soando horas de alegria, acla-

mando-o com todo o entusiasmo, instilando no seu coração o patriotismo 

que Ele faria vibrar falando de Portugal em terras onde a bandeira da Patria 

se agitava ao vento que a beijava sofregamente. 

E viu-o regressar, em horas aflitivas para todos, anciosos de verem 

Sua Ex.a ria sua Patria, na cidadela onde vive,, rodeado do maior carinho, 

adorado por todos, dando o exemplo da tenacidade no trabalho e o culto 
mais elevado do patriotismo. 

Lisboa recebeu-o com todas as honras e com o maior ,jubilo, abrindo 

o coração para aclamar o Senhor General Carmona., o Presidente da ltepubli-

ca Portugueza. 

«Noticias de Barcelos» cauda Sua Excelencia e pede a Deus que con-
serve por muitos anos a vida, do chefe da Nação Portuguesa. 

Notas de Lisboa  

4 DE SETEMBRO 

Pela bota Oficiosa do Govêrno, 
publicada em 2 do corrente, ficou a 
Nação sabendo que os deveres da nos-
sa aliança com a Inglaterra não nos 
obrigam a abandonar, nesta emergên-
cia, a situação de neutralidade. 

Portugal, pois, em face da guerra 
que lavra na Europa, pode conservar 
a sua neutralidade, sem prejuízo da 
aliança com a Inglaterra—o que é, di-
gamos já, natural conseqüência da po-
lítica externa de Salazar, sem a qual, 
conduzida com tanta elevação e serie-
dade, e compreensão dos nossos ínte-
rêsses imediatos, não nos era passível 
gosar hoje o bem da paz, numa Euro-
pa eni guerra. 

Entretanto, não estamos livres das 
dolorosas repercussões de uma guerra 
demorada e extensa, embora poupemos 
vidas, e lágrimas, e lutos,—porque 
tais repercussões são absolutamente 
inevitáveis, mesmo para nós, a-pesar-
de longes do teatro da guerra. Isto o 
salientou aquela Nota Oficiosa, para 
nos chamar ao cumprimento do nosso 
dever de portugueses, _ aos . quais se 
impõe hoje mais trabalho, mais disci-
plina, mais união de almas e corações 
ao redor do Estado Novo, mais obe-
diência ás leis, e mais respeito ao bera 
da Nação. Não há, portanto, lugar pa-
ra discussões. nem para alarmes, senão 
para colaborarmos afincadamente r-pm 
o Govêrno da Nação, em tudo o que 
êle nos exigir de todos e cada um de 
nós, seja qual fór o nosso estado ou 
função sor,ial. Português, que o não 
veja assim, e assim o não cumpra, é 
reu de traição á Pátria. 

Notemos de passagem, que já o, 
Govêrno preveniu a Nação de que es-
tava garantido o seu abastecimentos e 
preveniu os possiveis especu?adores, 
de que rigorosas, sanções cairão sôbre 
êles visto não haver razão de pertur-
bar a vida económica do pais, com a 
alta dos preços. O Govêrno prova, cora, 
estas prevenções, que vigia pelo bem 
da Pátria. Cumpramos o nosso dever,, 
tranqüilos e confiados nos grande Che-
fes do novo Portugal. 

A. da F. 

A CHEGADA A LISBOA DO 

SENHOR GENERAL CARMONA 

foi umã apoteose. Apesar de não ter 
o caracter festivo que lhe estava desti-
nado, em virtude do estado de inquie-
tação que invadiu todo o Mundo, ela 
foi a demonstração viva de quanto é 
adorado pelos portugueses o seu chefe 
de Estado. 

Registamos aqui as palavras que 
Sua Excelencia transmitiu aos jornalis-
tas que o acompanharam e ao despe-
dir-se deles: 

Aludindo á grandeza e ao valor do 
nosso Imperio Colonial, afirmou que to-
dos os portugueses, neste momento 
mais que nunca, tem obrigação de tu-
do fazer pelo seu engrandecimento e 
prosperidade. 
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SALAZAR! 

MESTRE E DISCIPULOS 

Nèm todos podem escrever com a 
elevação e superior critério que neste 
lance seria para desejar. A elegancia 
das frases e atitudes académicas, são 
mais proprias dos jogos florais do que 
deste relatório sintético. 

Mas, se nem todos podem ser di-
plomatas ou artistas da palavra, em 
contraposição todos podem e devem 
dizer a verdade, posto que rude e fran-
ca, em defeza do Povo e a Bem da 
Nação. Nós,' pertencemos á segunda 
fhipotese. , 

Todavia, para bem podermos espla-
,nar o teorema, temos de recorrer á mo-
Tal do Evangelho. 

Oiçamos, pois o Mestre da Galileia 
que assim falou aos seus discípulos: 

"*
* * * 

.... Pelas vossas boas obras, todos 
ficarão sabendo que sois meus discipu-
Ios,. 0 que, traduzido á letra e trans-
portado para os nossos dias, quer dizer 
aos obreiros da sua vinha: Trabalhai e 
sede activos e zelosos no cumprimento 
dos sagrados deveres e obrigações, que 
Deus e a Pátria vos impõe. 

Ora, Salazar—o nosso Mestre—que 
copiou do Mestre dos Mestres os mais 
salutares exemplos de trabalho, as mais 
belas e formosas virtudes cívicas e mo-
rais; que humanamente um cristão po-
de copiar e praticar, não é imitado, 
não é compreendido, não é seguido 
-nos seus géstos e atitudes pelos seus 
-discípulos e colaboradores. 

Vamos já exemplificar o nosso pen-
samento, pois que, se ele envolve uma 
censura aos nossos habitos e costumes, 
.não é agressiuo para ninguem. 

Assim, pois, enquanto Salazar—o 
,nosso Chefe e nosso'Mestre —perrna-
nece dias e noites no seu gabinete— 
laboratório de ideias—para resolver os 
mágnos e transcendentes problemas 
vitais a bem da Nação, os seus. disci-
pulos, dispersos pelas praias, termas e 
campos, folgam, riem, cantam e dançam. 

Enquanto o Mestre dá ao povo os 
mais rígidos e salutares exemplos de 
economia doméstica e financeira os 
seus discípulos, burocraticos entregam-
se ao luxo dos prazeres mundanos tão 
-caros como desregrados. Numa pala-
vra: na sua vida publica e particular, o 
.Mestre é o símbolo, o prototipo dos 
cidadãos, enquanto que, a muitos dos 
seus discípulos, faltam as qualidades 
de trabalho profícuo, que são apanágio 
,das virtudes cívicas e morais, que exor-
rnam a fronte e o caracter deste insigne 
,portuguez e patriota. 

Logo, se os discípulos porfiam em 
,não seguir os exemplos e conselhos 
,do Mestre. poderá ele—o Salvador de 
Portugal--falar para a Historia com a 
:mesma fé e confiança com que o Re-
•dentor da Humanidade falou para o 
Evangelho? Por certo que não. 

A' parte honrosas e patrioticas 
,excepções de altos e humildes funcio-
rlarios, cujo comprovado zelo e activi-
dade dinâmica não podem ser atingi-
das por suspeitosas intrigas a maioria, 
porém, é partidaria da lei do menor 
esfôrço com o maximo de rendimento... 

Embora por outras palavras, esta 
asserção é confirmada por Celso, no 
«Jornal de Noticias , de 27 de Agosto 
findo, o qual louva e censura nestes 
termos: 

«Há homens que nascem exclusi-
vamente votados ao desempenho de 
uma missão; ontros procuram os luga 
res como fonte de receita, desconhe-
cendo quási por completo o idealismo 
do cumprimento do seu dever, a que 
não é estranho o sacrificio.n 

E' pena que S. Ex.a, o nosso que 
rido e sacrificado Chefe, não tenha em 
si os fenómenos da telepatia ou o dom 
da ubiquidade, para abservar, de visa, 

Ecoi7Dni la or- •~ 

tu9u es a perante a yu e rra  

ig 

Embora de 1914 a 1939 a população portuguesa tenha registado um 
aumento superior a um milhão de almas, os recursos da economia nacional 
desenvolveram-se de tal forma que o País não terra a recear, seja qual fôr 
a extensão que a actual guerra venha a atingir, as graves dificuldades do 
abastecimento que o afligiram de 1914 e 1919. 

No sector agrícola, o aumento da produção cerealífera garante hoje 
em absoluto o abastecimento da Metrópole, que conta ainda com o milho 
colonial e, se necessário fôr, com o arroz da Guiné e de Angola. Os res-
tantes produtos alimentares de origem agrícola habitualmente consumidos 
são na áua quasi totalidade fornecidos pela Metrópole, que pode ainda contar 
com o feijão de Angola. 

0 abastecimento de açucar de Angola e de Moçambique está plena-
mente assegurado. 

Na carne, no peixe e nos ovos não há também modificação na situa-
ção, porque todos esses géneros são fornecidos pela economia nacional. 

Pelo que respeita ao bacalhau, que desempenha um papel importante 
na alimentação das classes menos abastadas da população, já a Comissão 
Reguladora do Comércio do Bacalhau publicou os necessários esclarecimen-
tos, pelos quais se verifica que o seu abastecimento se encontra perfeita-
mente garantido, quer através das compras efectuadas no estrangeiro, quer 
ainda do bacalhau pescado pela frota portuguesa, que em grande parte ,já 
iniciou a viagem de regresso a Portugal e que de futuro será sempre um 
valor precioso a considerar, capaz dum• rE ndimento muito superior ao que 

forneceu durante a ultima guerra. 
Na produção industrial também o apetrechamento do Pais é agora 

muito superior ao que era então, embora ha j- t .que contar com dificuldades 
de abastecimento de certas matérias primas. 
A guerra não poderá deixar de ter repercussão no comércio externo, 

difíceis de prevêr com segurança visto se desconhecer a extensão que o 
campo das hostilidades poderá alcançar. Na importação, além dos com-
bustiveis e dalgumas matérias primas, é possível que venham a surgir tam-
bém dificuldades na aquisição de alguns produtos manufacturados, princi-
palmente se o conflito vier a abranger mais alguns dos países industriais 

Na exportação, a-par-de dificuldades na saída de alguns produtos na-
cionais, é lícito esperar aumentos noutros, como por exemplo nas conservas. 

Além do desenvolvimento da produção de que beneficiou nos ultimos 
anos, há a considerar outro elemento importante que muito contribuirá pa 
ra a disciplina da vida económica na presente emergência. Queremos re-
ferir-nos á organização corporativa,que saberá evitar tôdas as especulações 
outrora habituais em período de perturbação, actuando como elemento de 
coordenação da vida económica nos seus multiplos asp6etos internos e ex-
ternos. 

Com razão afirmava há dias um distinto jornalista que a presente 
guerra não ressuscitaria a fauna dos novos ricos, que foram um dos mais 
tristes símbolos da desordem económica e social que imperou durante e a 
seguir á ultima conflagração. 

Confiemos no Govêrno do Estado Novo, que saberá tomar tôdas as 
providências que forem exigidas pela evolução dos acontecimentos, congra-
tulemo-nos pela situação de que desfrutamos, resultante de dez anos de or-
dem financeira e económica, e não esqueçamos também o conselho que o sr. 
Ministro do Comércio nos deu na sua nota oficiosa de fazermos economias 
nos gastos, de evitarmos todo o desperdício e gasto inutil de quaisquer mer-
cadorias e de trabalharmos pelo interêsse geral. 

(Do «Diário da Manha» de 6-9.1939) 
D. M. 

o ramerrão e contra-vapôr que, por 
esse paiz além, se está dando á maqui-
na burocratica. 

E' deveras lamentavel que, na hora 
que passa, nesta singular emergencia e 
dura prova, neste momento supremo 
em que as nações procuram um ponto 
de apoio para salvar a paz ameaçada, 
haja tanto indiferentismo e apostasia 
entre os servidores (?) do Estado No-
vo! Entre aqueles que trazem Salazar 
na bôca e Judas no coração... 

Já o nosso épico dizia: 
uE entre os portuguezes» 
Traidores houve algumas vezes». 
0 execrando exemplo de Miguel de 

Vasconcelos ainda hoje faz carreira. 
A política de Salazar, política de 

verdade, política justa e humana, é uma 
escóla prâtica que está sendo adopta-
da pelos grandes estadistas e diploma-
tas das nações estrangeiras. Só o não 
querem compreender os maus portu-
guezes, os saudosistas do reviralho, 
apostados em lhe diminuir o prestigio 
e alta consideração em que é tido pe-
las Chancelarias. 

De Salazar—o querido Chefe—po-
demos dizer com ufania o que há tem-
pos disse de outro Chefe já morto um 
diplomata inglez:—Salazar é um Ho-
mem demasiado grande para um paiz 
demasiadamente pequeno. 

Aqui está o nosso relatório sintéti. 

co da obra ingente e proficiente do 
Mestre insigne, confrontada com a ac-
ção negativa dos seus discípulos. Aqui 
fica registado o nosso depoimento 
com factos concrétos e casos inéditos, 
os quais, podem servir de subsídios 
para a Historia do Estado Novo. Não 
é um panegirico louvaminheiro, pois 
dele não precisa o prestigioso Chefe. 

A nossa missão de crónista não po-
de, nem deve ser confundida com a 
lisonja ou adulação dos plumitivos en-
fáticos. A esses artifícios retóricos, pre-
ferimos a rude linguagem da verdade 
e da sinceridade. 

Z. 

Excelente optimismo 

0 último número de «Arquitectos» 
publica um vibrante artigo sôbre a Ex-
posição Nacional de 1940, que deve ser 
lido e meditado por quantos têm a seu 
cargo á realização do grande, certame. 
São palavras de fé e eutusiasmo, são 
calorosas expressões de encorajamento, 
que oxalá sejam compreendidas e segui-
das por todos aqueles a quem foram 
incumbidos os principais papeis da 
sumptuosa partitura. 

Vimos publicando várias notas sôbre 
o assunto, que têm merecido inúmeras 
transcrições e muitos aplausos dos nos-
sos leitores, por verem nelas o desejo 
único de que as comemorações de 1940 
signifiquem a maior e mais consciente 
demonstracção de. nosso civismo, espi-
rito nacional e nitida compreensão dos 
intuitos que as determinam. E temos, 
sobretudo, pugnado por que não se con-
fie demasiado nas improvizações, nos 
esforços de última hora, nos milagres, 
que podem falhar. 

Em qualquer outra ocasião, poderia 
talvez jogar-se com a sorte ou com o 
milagre. Hoje, a palavra e a honrra da 
Nação estão empenhadas perante todo 
o mundo e não podem sofrer o menor 
enxovalho. 
Diz-se 

Portugal tudo referimos: é possível, mes-
mo o impossível. 0 português desdo-
bra-se, multiulica se, excede-se nas oca-
siões difíceis, e faz prodígios. Substi-
tue o dinheiro pelo engenho, a ferramen-
ta pela habilidade de mãos e o raro 
fogo sagrado pelas labaredas de certas 
grandes ocasiões. 

E' admirável êste excelente optimis-
mo é nós sabemos, de ciência certa, 
que ainda há, felizmente, em Portugal 
almas dessa têmpera e corações desta 
firmeza. Mas quantos são êles, que sa-
crifícios ingentes nao são necessários 
para congregar actividades, engrenar 
serviços, realizar planos?! Estarão to-
dos no seu lugar, poderão vencer tôdas 
as dificuldades dos pouces meses qne 
faltam, as fatais inclemências do inver-
no, as surprêsas de cada instante? kes-
ponde o artigo: 

«Os dias têm 24 horas e não ape-
nas 8; trabalhemos, pois, as 24 horas e, 
acima de tudo, cultivemos a fé em vez 
de cultivarmos a dúvida». 

Eis as palavras mestras de tôda a 
acção. Afixem-se em todos os departa-
inentos, onde se fala de comemorações, 
imprimam se como legênda em quantos 
papeis e publicações se lhes refiram—e 
todos teremos em 1940 a execução in. 
tegral do magestoso plano apresentado 
em Março de 1938 pelo Homem que 
há muitos anos pratica aquela obnega-
da norma de Trabalho nas 24 horas do 
di2. 

(Da revista « Ocidente ,) 

«Comercio e Industria» 
FUNDADA EM 1907 

SEGGEOS Eli TODOS OS RALOS 
Agencia Central de Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTiNHO 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 82 
TEL. BARCELOS- 138 

( 1 ARAPEC1)a-42 

DROGARIA MODERNA, 

Mnfiga Lôbo & Lemos 
77, RUA INFANTE D. HENRIQUE. 79 JUNTO A OURIVESARIA LEMOS 

Perfumarias e, artigos de toilete. Especialidades farmaceuticas nacionais e 

estrangeiras. Acessorios de farmácia. Produtos quimicos, drogas, tintas e 
vernizes. Artigos para dourador. Produtos de u o caseiro, rastilho para pe-

dreiras e artigos para pirotecnicos, etc. etc.—PERFUMES A PÊSO 

AOS MELHORES PREÇOS 
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A' MARGEM DA  GUERRA 

0 ABASTEOIMENTO DO PAÍS 

O Governo poderá, em caso 
de necessidade, requisitar es-
tabelecimentos de venda a 

retalho e outras instalações 

A pena de proibição do exercício de 
activld-ide será aplicada aos que, no 
comercio e na Industria, atentarem 
contra os Interesses da economia 

nacional 

Pela Presidencia do Conselho vai 
ser publicado o seguinte decreto-lei: 

Artigo l.° Fica o Governo, por in-
termedio do Ministerio do Comercio e, 
Industria, autorizado ao seguinte: 

1.° Tomar medidas tendentes ao de-
senvolvimento da exportação; 

2.° Proibir a exportação de quais-
quer mercadorias ou sujeitá-la ao regi-
me de autorização prévia nos termos 
julgados mais convenientes para a eco-
nomia nacional; 

3.° Condicionar as importações e 
providenciar no sentido de -assegurar o 
regular abastecimento do País em mer-
cardorias e produtos necessarios ao 
consumo publico e ás actividades in-
dustriais; 

4.° Tomar todas as medidas neces-
sarias ao reforço da disciplina das acti-
vidades comerciais e industriais, poden-
do determinar para todas as infracções 
consideradas atentatorias dos intere.qses 
da economia nacional a pena de proi-
bição do exercício da respectiva activi-
dade; 

5.° Requisitar estabelecimentos de 
venda a retalho e as instalações neces-
sarias para assegurar o abastecimento 
do País quando nele haja qualquer per-
turbação; 

6.z Estabelecer as restrições do con-
sumo quando se mostrarem indispen-
saveis, e condicioná lo pela forma mais 
conveniente á economia nacional; 

7.° Promover os inqueritos indispen-
saveis ao conhecimento das existencias 
do Pais de todos os generos alimenti-
cios. 
§ unico.—As medidas previstas nes 

te artigo serão postas em vigor por des-
pacho ou portaria conforme as circuns-
tancias. 

Artigo 2.<1 O disposto neste decreto-
lei aplica-se aos outros Ministerios em 
relação ás actividades que dêles este-
jam exclusivamente dependentes. 

(Dos jornais de há dias) 

Se< uros obrib atorios 

A lei n.o 1942 de 27 7-1936 e o 
Dec. n.° 27.649 de 12 de Abril de 1937 
responsabiliza os patrões pelos aciden-
tes de trabalho do seu pessoal: Assis-
tência médica, hospitalar, salários, pen-
sões em caso de invalidez, morte, etc. 

Quem empregar mais de 5 traba-
lhadores e não tiver seguro é obrigado 
a prestar caução perante o Estado (art. 
12—lei 1942). 

Por meio de um seguro relativa-
mente económico, todos podem ficar 
isentos de responsabilidades. 

A PÀTRIA efectua estes seguros, 
bem como do Incêndio, Vida, etc. 

Avenç:ºs económicas para serviços 
agrícolas. 

Reservas em 1938: Escudos 
6.476.030$50 

Séde em Évora—Delegação no Pôr-
to, Av. dos Aliados, 81—Tel. 4.903. 

Agente em Barcelos: Manuel Bar-
bosa de Faria. 

PEREGRINACÃO Á FRANQUEIRA 

Grandiosissima e imponente rnanifestaça•o de fé 

A espera da Peregrinação 

Desde o dia 3 pie Setembro que a 
imagem de N.a S. a da Franqueira esta-
va na Igreja Matriz desta cidade, ali se 
realizando todo-, os dias as visitas das 
entidades católicas e pias, com o an-
dor da Senhora rodeado pelas bandei-
ras das confrarias e Juventude. Todas 
as noites imenso povo foi prestar a 
sua veneração á Virgem, aumentando 
sem cessar o entusiasmo, os louvores, 
os cânticos. A visita de sábado pelos 
senhores comerciantes e industriais, 
com a prática de Sua Ex.a Rev.a o se-
nhor Bispo de Arena, marcou e vincou 
bem o contentamento dos barcelenses 
pela honra que lhes era feita de terem 
á sua guarda a nossa Padroeira, e de-
ve dizer-se, porque é verdade, que Bar-
celos soube cumprir, soube transmitir 
o seu ardor e o vigor da sua fé até a 
alguns descrentes que ali foram em 
primeira manifestação de carinho e 
amor, render as suas homenagens 
á Senhora da Franqueira. 

A PEREGRINAÇÃO 

Manhã de uni Domingo de Setem. 
bro. Barcelos acordou envolta em den-
sa poalha de nevoeiro que tudo con-
tornou,fazendo ressaltar as sombras das 
coisas a distinguir-se. Parecia que u►na 
cortina de finíssima casse envolvia a 
cidade. 9 horas já e ainda não se ti-
nha aberto de todo a camada vapori 
zada que sombreava a manhã radian-
te de sol por que tanto se ambiciona-
va. Por toda a cidade ressoam cânticos 
religiosos—pois desde as primeiras ho. 
ris da manhã os peregrinos a atraves-
sam,—tendo percorrido a pé, rezando 
e cantando, caminhos escabrosos, ári. 
dos, pendões ao ar, ainda bafejados pe-
la brisa da manhã, e de todas as partes 
convergem para a Matriz, formando lo 
go na longa fila de peregrinos que vão, 
aluminados pela Fé viva que lhes in-
cendeia a Alma, acompanhar ao seu 
ermo do Monte da Franqueira, a ima-
gem de Nossa Senhora, Padroeira que-
rida desta nossa terra. 

Associações religiosas, Juventudes, 
tudo quanto a crença religiosa agrupa, 
une e disciplina, tudo apareceu ordena-
damente, e começou a marchar vagaro-
samente, como que a querer demorar 
mais entre nós Aquela que !amos dei-
xar lá em cima, em vigília constante, 
muito no alto para ver todos e de todos 
ser vista. 

Atrás, culminando aquêle préstito 
duma extensão nunca vista, seguia o 
Ex.mo e Rev.,, Senhor Bispo de Arena, 
Prelado que veio abrilhantar esta sole-
nidade religiosa, e que desfiando as 
contas do seu terço ia avivando o ardor 
dos que o rodearam, aco:::panh'ando-o 
na recitação do Terço bendito. 
E assim se subiu o Monte, sem-

pre o mesmo ardor a agitar os lábios 
em prece fervorosa de toda aquela gen-
te que não sentia fadiga, que só tinha 
o desejo de gritar bem alto o seu Amor, 
a sua Fé... 

Pelo caminho encorporaram-se fre-
guesias que não chegaram a tempo á 
Matriz e outras que devido á distân-
cia preferiram aguardar a Peregrina. 
ção a meio do monte. Cada freguesia 
que chegava eram mais umas dezenas, 
centenas de vozes a engrossar o grito 
clamoroso de Paz, de Perdão. 

Meio dia e as primeiras bandeiras 
entram no cume do Monte, urnas após 
outras, todas atestando a vida religio-
sa de todas as paróquias, desde a mais 
pequenina e escondida nas quebradas 
dos monte's até às mais populosas e 
opulentas, seguidas de seus Pastores,} 
cantando e rezando com as ovelhas 

Solenidades na Igreja Matriz de Barcelos 

do seu rebanho. E parecia nunca aca-
bar a legião enorme dos crentes, sol-
dados e dirigentes, gargantas ressequi-
das de tanto louvarem a Virgem da 
Franqueira. 

Ao chegar junto do Altar o andor 
de Nossa Senhora os Vivas sobem mais 
alto, as Almas desafogam em cânticos 
e louvores as âncias de amor que lhes 
encandesse o coração. Paira sóbre tu 
do e todos um sôpro divino que atrai, 
que consola, que fortalece. Sua Ex.a 
Revm.a o Senhor Bispo fez uma tocan-
te alocução com aquêle brilho e aque-
la unção religiosa que lábios de um 
Prelado téem sempre a canalizar do 
coração amantíssimo para o Povo que 
religiosamente o escuta. 

Rezou-se a Missa, seguida pelos 
assistentes através de alto-falantes. O 
:Monte estava apinhado de gente; não 
havia um lugar devoluto ao redor da 
Ermida; eram mais de dez mil pessoas 
--sem exagêro— que subiram o Mon 
te, impulsionadas peli Fé, a pedir a 
Paz para as Nações em guerra. SE-
NHORA DA FRANQUEIRA SALVAI 
-NOS E SALVAI PORTUGAL, era o 
grito que mais atroou o ar, soltado pe-
los muitos milhares de crentes, com o 
vigor do coração torturado pela incer-
teza do dia de amanhã. Finda a Missa 
recolheu o andor da Senhora á Ermi-
da; o Adeus de toda aquela gente, ca-
beças descobertas, lenços ao ar serrte-
lhando azas muito brancas em revoa-
da sublime e esplendorosa, não mais 
esquece a quem o presenciou ! Era gran-
de e eru belo ! 

Terminadas as cerimónias religio-
sas tudo debandou, pulverisou-se aque 
ta massa enorme de povo, espalhando-
-se pelas quebradas e fragas do Monte, 
abrindo os seus farnéis e confraterni-
zando as famílias, as freguesias, os 
amigos, exteriorizando o seu contenta-
mento por todos terem cumprido o seu 
dever. 

Ás quatro horas da tarde, novamente 
agrupados os peregrinos, foi rezado o 
Terço pelo Ex.mo e Rev.° Senhor Bispo 
de Arena, findo o qual se organizou 
uma luzida procissão ao redor da Er-
mida levando em triunfo a Nossa Se-
nhora da Franqueira, sendo o Santo 
Lenho conduzido por Sua Ex.a Rev.a. 
E assim terminaram por uma forma 

edificante as solenidades em honra ae 
N.a S.a da Franqueira que há quinze 
dias foi conduzida processiona]mente 
para a Igreja de Carvalhal, onde esteve 
uma semana, depoi-z levada em grandio-
so cortejo para a freguesia de Barceli-
nhos, onde esteve sempre rodeãda de 

fieis durante outra semana, vindo por 
fim para Barcelos, onde a Fé dos bar-
celenses foi exteriorizada exuberante-
mente, vendo se sempre o templo re-
pleto durante as solenidades realizadas 
em honra de Nossa Senhora, 
A Comissão Administrativa da Con-

fraria de Nossa Senhora da Franqueira, 
tendo à frente o Rev.° Senhor Prior de 
Barcelos, deve estar bem recompensada 
dos esforços que empregou para que 
atingisse o máximo esplendor esta fes-
ta religiosa, padrão para aferir a crença 
do Povo do Arciprestado de Barcelos. 

NOTAS DIVERSAS 
Em primeiro Jogar queremos fo-

car aqui, neste desenrolar de aspectos 
por que vimos a Peregrinação:—a for-
ma profundamente simpática como os 
moradores da Rua Direita de Barceli-
nhos prepararam e engalanaram tôda a 
rua; e de quási todas as janelas foram 
lançadas flores a Nossa Senhora, em 
tal quantidade que tapetaram o pavi-
mento. Barcelinhos marca sempre em 
bairrismo, e nas homenagens à Virgem 
da Franqueira foi de um entusiasmo 
notável. 

—E' impossível c2lcular aproxima-
damente a número de peregrinos. Se-
riam dez, vinte mil ? Bandeiras cêrca. 
de 180, uma autêntica floresta, vistosa-
e brilhante, ondulando ao vento e tre-
mulando por efeito do ardor e entusias-
mo dos seus portadores. 

—Sua Ex.a Rev.a o Senhor Bispo de 
Arena, vizivelmente satisfeito com o 
desenrolar da Peregrinação, prometeu 
expontânea mente a sua valiosíssima 
cooperação para o próximo ano. Bem 
haja Sua Ex.a Rev.:: e parabens a Bar 
celos. 
—Antes da Peregrinação, ao saír o an-

dor de Nossa Senhora da Igreja Matriz, 
muitas pombas subiram ao ar em pri-
meira saudação Àquela que do alta 
olha por nós todos. 

Foram gentilmente cedidas pelo dis-
tinto columbófilo barcelense sr. José-
Tôrres Matos. 

—No decorrer do almoço diversas 
pessoas usaram da palavra, impressio-
nando pela sinceridade das afirmações 
e categoria social das pessoas que as 
faziam. Com tantas boas vontades que 
se vão juntando à volta da Franqueira, 
todos os dias aumentando em número, 
vamos adquirindo a convicção.e a cer-
teza de fazer daquêle Monte o que Bar-
celos deseja e que está no ânimo de 
todos os barcelenses. 

Ávante, sem desânimos, pela Fran-
queira. 

EXTASIS 

ÌA eI-egrinaÇao a Virgem 

(No Monte da•-Franqueira, em 10-9.939) 

Cedo ainda, os meus sentidos despertavam, 
Enquanto a medo a luz beijava a Terra, 
Com gemidos daqueles que tombavam 
Nos longes campos só de fogo e guerra. 

Que bem na solidão se adivinhavam 
Esses gemidos que a ambifão descerrai 
Crueis destinos! Eles me lembravam 
O procurar a Fé naquela serrai 

E absorto, então, cismando com a vida, 
Na paz lá da montanha, adormecida, 
Quando a voz dos peregrinos perto ouvi, 

A crença, a• crema viva, dentro em mim, 
Rezou á Virgem e pediu-lhe assim: 
Ampara, e guia, a Patria em que eu nasci! 

Manoel Terroso 
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CONFIANÇA E  OISCIPL[NA 
Continuado da 1.1 pagina 

Por mais que o Govêrno faça, por 
mais que o Senhor Doutor Oliveira Sa-
lazar pense e resolva em solidas bases 
de acêrto, a obra não poderá ser leva-
da a bom termo se, de qualquer modo, 
realidade ou pretexto, puder ser posta 
em duvida a coesão nacional, a disci-
plina indispensável para que um Go-
vêrno possa tomar compromissos certo 
de que os governados não hesitam em 
cumpri-los. 

Muito há, porem, a corrigir, porque 
muito havia antes das actuais circuns-
tancias, e estas, por si, não foram má-
gica varinha de correição total. 

Antes pelo contrário, as circunstan-
cias vieram pôr em relevo as faltas, au-
mentando grandemente o perigo que 
elas constituem. 

Medidas de rigor já a propria nota 
oficiosa deixou, de início, entrever. 
M começa o exercício de disciplina 

nacional. 
Para a desordem sempre é a Huma-

nidade solicitada, e o nosso povo não 
deixa de sê lo.. 

Já o era em atmosfera mundial que, 
comparada com a de hoje, até podia 
chamar-se de paz. 

Agora vai sê-lo ainda com maior 
intensidade, e talvez com mais habili-
dade. 
A desordem nos espíritos, prepara-

ção de desordem nas acções, é deside-
ratum que persegue sempre os serviços 
de guerra da retaguarda, guerra que se 
desenvolve mesmo em plena paz e re-
gime das melhores reações diplomáticas 
entre os govêrnos. 

,Vias há ainda os desnacionalizados 
dentro da propria nação que, por si 
mesmos, só anseiam pela desordem e 
são os mais fáceis e doceis servidores, 
as mais das vezes inconscientes, de 
manobras inimigas. 

Guerra ao boato e suas consequen-
cias tem de ser o primeiro acto portu• 
guês para salvaguarda da paz, na vida 
internacional e ná vida nacional. 

Certas lamentações e receios por 
causa da «enorme força dos russos e 
da sua admirável organização» são ni-
tidamente manobras criminosas anti-na-
-clonais. 

Alguns excessos de zelo pelo cum 
primemo de tratados, excessos em que 
é pretendido dar ao govêrno lições de 
procedimento para, com os nossos ve-
lhos aliados, podem juntar-se, sob o 
ponto de vista de origem e fins, ás an-
tecedentemente apontadas. 
E muito mais que por mil modos e 

sob mil disfarces, por ai nos aparece. 
Mão firme em exigência de discipli-

na, em militarização dos espíritos, ne-
cessita de ter o Govêrno. De ter e de 
fazer sentir. E de fazer sentir através 
de todo o pais, pondo á prova as pe-
ças do sistema governativo eliminando 
tudo quanto de politiquice preocupe vi-
ciosamente, pelo pais além, autoridades 
e funcionários, sobretudo aquelas. 

Postas á prova as autoridades del-
gadas por esse país em fora, postos á 
prova os chamados elementos políticos 
de apoio, conseguido que a falta de 
confiança em oigão subalterno deixe de 
existir por não prejudicar a confiança 
plena no orgão superinr, seguros os ele-
mentos de confiança de que não é põs 
sível que as infiltrações lhes tornem o 
solo resvaladiço—seja feita intensa pro-
paganda de disciplinada confiança, e 
mantenha-se a disciplina mais rigorosa. 
A bem, se fôr possível, a mal se fôr 

necessário. 

J. Paes de Vilas- boas 

(De «A Voz» de 9-9-1939) 

Este número foi visado pela 

ComissGo de Censura 

0 Gooêrao, Pelos Ris ,iiios do IÉrlor e do Comércio e Io ÚSIMa 
continua a adoptar medidas contra os especuladores 

e açambarcadores de géneros alimenticios 

As autoridades administrativas, a G. N. R e ps serviços de 
fiscalização dos organismos corporativos e coordenação 

económica estão autorizados á fiscalização 

Foi enviada para o « Diario do Go-
vêrno» a seguinte portaria: 

Ao abrigo do disposto no artigo 1.° 
e seu § unico do decreto-lei n.° 29.904, 
de 7 do corrente, manda o Governo da 
Republica Portuguesa, pelos Ministros 
do Interior e do Comercio e Industria 
o seguinte: 

1.°— As autoridades administrativas, 
a G. N. R. e os serviços de fiscaliza-
ção dos organismos corporativos e de 
coorden2ção económica ficam autori 
zados a exigir de todos os estabeleci-
mentos comerciais e industriais que lhes 
declarem o seguinte: 

a) As suas existencias e regime 
em que se encontram (contra própria, 
-comissão, consignação, etc.). 

b) A data da aquisição das existen-
cial e a da entrada no estabelecimento. 

c) Preços de venda na semana 
que terminou em 26 de. Agosto ultimo. 

d) Preços de venda no momento. 
2.°—No raso de falsas declarações, 

alta injustificada de preços ou de recu-
sa a também injustificada de venda de 

mercadorias, as autoridades acima in-
dicadas no n:° l.o levantarão auto de 
ocorrencia. O auto será assinado por 
duas testemunhas e o autoado intima-
do a, no praso de 24 horas, se justifi-
car por escrito. 

As autoridades indicadas no n.° 1.° 
remeterão o processo no praso de 48 
horas ao Conselho Técnico Corporati-
vo do Comércio e Indústria. 

3.°—O vice-presidente do Conselho 
Técnico Corporativo do Comércio e 
Industria submeterá o processo a des-
pacho do ministro do Comercio e In-
dustria, que fixará a sanção a aplicar 
ao autoado, a qual consistirá no en-
cerramento provisório ou definitivo do 
estabelecimento. 

Do despacho do ministro do Co 
mercio e Industria não haverá recurso. 

4.°—Nos estabelecimentos que fo-
rem mandados encerrar pelo ministro 
do Comercio e Industria, eri virtude. 
do disposto nesta portaria, deverá ser 
afixado em lugar bem visível um aviso 
ilucidatïvo das causas do referido en-
cerramento. 

 D R O G A R I A__  
Pimenta do Vale & C:, 
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(Mesmo em frente ao Correio Geral) 

BARCELOS 

L da 

Especialidades Farmaceuticas. Produtos Quimicos. Ar-
tigos de Borracha. Perfumarias. Oleos. Tintas. Vernizes 

Visitem V. Ex.— no seta proprío interesse 
esta nova di-oraria 

TELEFONE 400 

Secção desportiva 

O Gil Vicente, vei ressurgir... 

Para os desportistas barcelenses, o 
resultado da Assembleia Geral do Gil 
Vicente F. C. do mês passado que ele-
geu os novos corpos gerentes foi uma 
surpreza, mas unia surpreza agradável 
—devemos acrescentar. 

Podemos dizer que todos os despor-
tistas locais, e muitos são, que viam 
com desgósto o triste fim do popular 
club barcelense rejubilaram e confia-
ram imediatamente na ressurreição do 
Gil Vicente logo que tiveram conheci-
mento da boa nova. 

Todos confiam agora na acção dos 
novos directores. 
E podem confiar porque, os novos 

directores, encontram-se muito anima-
dos e com disposição de alicerçar êste 
popular club local cem bases para re-
sistir a tôdas as crises. 

Não desconhecem as dificuldades 
que terão a vencer para alcançarem tal 
objectivo mas esperam vencê-las con-
fiados na estreita colaboração dos seus 
jogadores e de todos os desportistas 
barcelenseç. 

Pela nossa parte esperamos que 
assim aconteça. 
A nova direcção do Gil Vicente 

pode contar com a nossa colabora-
ção. E embora modesta, estamos con-
vencidos que não será para desprezar 

MUITO BEM 
A Ex.mo Câmara mandou limpar o 

Largo do Município que, como era do 
conhecimento dos nossos leitores, apre-
sentava um aspecto muito triste. 
O aspecto que o mesmo Largo ago-

ra apresenta é bem diferente. 
Regosijanio-nos com esta delibera-

ção camarária. 

porque há muito a fazer.. 

No carnDo da Granja, os jogadores 
que representarão o Gil Vicente F. C. 
na presente época, têm treinado. 

Aos treinos tem comparecido gran-
de número de jogadores. 

Os jogadores que ainda não preen-
cheram o ,eu boletim de revalidação 
de licença ou que desejem filiar-se no 
Gil Vicente F. C. devem comparecer 
hoje na séde 3êste club, sita á rua Bar-
jona de Freitas, das 21 ás 22 horas. 

No campo da Granja, para a esco-
lha dos grupos que representarão o 
Gil Vicente no próximo campeonato 
distrital, haverá um desafio-treino en. 
tre « provaveis» e < possiveis». 

Noutro lugtir publicamos o resulta. 
da eleição da Assembleia Geral de 26 
de Agosto que nos foi comunicado por 
ofício. 

—Agradecemos. 

0. 

COLÉGIO ALCAIDES DE FABIA 

Foram por tal forma brilhantes os 
resultados do ano lectivo findo apre-
sentados por este colegio, fundado ha 
poucos anos em Barcelos, que é de to-
da a justiça dar-lhes relevo para de to-
dos serem conhecidos e prestar-se jus-
tiça ao seu director e distinto professo 
rado, encorajando-os no esforço que 
veem dando em beneficio da instru-
ção em Barcelos. 
O Colegio Alcaídes de Faria; onde 

estão matriculados 80 rapazes e 40 me-
nina "s, frequencia que mostra bem o va-
lor do Colegio, presta incalculaveisser-
viços ás Famílias que teem filhos a 
educar, não precisando desloca]- os das 
suas casas, educando-os com muito 
menos dispendio. 
A Cainara Municipal de Barcelos, 

num gesto que veio comprovar o inte-
resse que sempre lhe tem merecido a 
instrução, ha anos que vem auxiliando 
essa expansão do ensino, subsidiando o 
Colegio, embora com alguns encargos, 
como é justo. 

Representando o concelho, ela dá 
assim uma prova de confiança que ao 
mesmo concelho merece o Colegio. 
E assim o Colegio tem alcançado 

um exito que se reflete no bom nome 
de Barcelos, e de prever é que se vão 
confirmando cada vez mais esses lou-
vores, nos quais devem colaborar todos 
os Barcelenses. 

Sabemos que no proxinio ano lecti-
vo algumas modificações vão ser regu-
lamentadas, dando mais rigor pedago-
gico ao ensino. 
E para isso, o Sr. Dr. Viriato, di-

rector e fundador do Colegio, deliberou 
reunirá sua volta um conselho peda-
gogico para ser este o organismo orien-
tador a dentro da função escolar do 
conceituado Colegio. 

Novos Professores veem somar os 
seus conhecimentos aos dos-Professores 
já existentes, formando um corpo do-
cente bem escolhido e sabedor. 

Barcelos deve corresponder a este 
empreendimento, matriculando os seus 
filhos,— rapazes e meninas—no Colegio 
Alcaides de Faria, dandò-lhe uma pre-
paração cientifica que lhes será sempre 
util em qualquer profissão que venham 
a exercer. 

CASAMENTO 
Ontem, na Igreja Matriz de Barce-

los, casou-se o nosso amigo sr. Domin-
gos José Ferreira, proprietário em Abade 
do Neiva, com a sr.a D. Juventina Fer-
reira Dantas, da Áreguesia de Vila Boa. 

Serviram de padrinhos a sr.a D. 
Judit do Vale Pereira Moreira, da fre-
guesia de Vila Boa e o nosso muito 
dedicado amigo e irmão do noivo, o 
sr. Francisco José Ferreira. 

Após a cerimonia serviu se um fi-
níssimo copo de agua em casa da sr." 
D. Judit, onde se fizeram os mais sin-
ceros votos pela felicidade dos noivos. 

DE LUTO 
Q nosso amigo sr. Manuel Pereira 

Vilas-boas, muito considerado ama-
nuense da Camara Municipal está de 
luto pelo falecimento do seu querido 
neto Manuel Correia Vilas-boas Lucena, 
filho do sr. José Augusto Lucena, sub-
chefe de Finança em Lisboa. 

Muito novo, com 16 anos—inteli-
gente bastante, era uma esperança pa-
ra Os Pais, que se encontram desolados. 

Os nossos sentidos pesames. 

Em Barcelinhos, nc passado do-
mingo faleceu o sr. Antonio José Pe-
retra, o Brites, sogro dos nossos amigos 
srs. Adriano Pinto Azevedo e Joaquim 
Gomes de Faria. 
O seu funeral foi muito concorrido, 

tendo o bom povo de Barcelinhos mos-
trado a sua consideração pelo bom ve-
lhinho de 88 anos. 

Os nossos pesames, 
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Remelhe 

Agõsto, 31 

Este dia foi para os habitantes de 
Rernelhe um dia de verdadeira saudade 
e ao mesmo tempo de gratidão ao 
nunca esquecido Bispo do Pôrto D. 
Antonio .Insé Je Souza Barroso. 

Segundo nos informam o povo de 
Remelhe orientado pelo seu pastor, não 
quiz ficar á quem dos operários de Bar-
celos que em 27 de Agôsto fizeram a 
sua visita á capelinha jazigo onde ce-
lebrou missa o Rev.° Bonifácio Lamela; 
nem aos sacerdotes do Porto a quem a 
saüdade a justiça e gratidão levou jun-
to do seu Prelado celebrar as bôdas de 
prata, sufragando com a santa missa a 
alma de D. Antonio Barroso, em 29 do 
inesmo mês de Agôsto. 

Em face de tudo isto, não ficava 
bem ao povo de Remelhe deixar pas-
sar o dia 31 de Agôsto sem celebrar o 
vigéssimo 1.° aniversário da morte do 
santo Bispo do Porto D. António Bar-
roso, honra e orgulho desta fréguesia. 
E foi por isso que depois da corou 

nhão do povo, creanças e juventudes, 
da recitação do terço e benção do SS. 
Sacràmento, houve na capela jazigo 
oficio e missa cántada ern sufrágio da 
alma do santo Bispo que durante todo 
o dia recebeu grande número de visitas 
e promessas. 

Familias inteiras ajoelhavam na ca-
pela jazigo e faziam romaria rezando o 
terço do Rosário. 
E o santo Barroso como lhe cha-

mam os habitantes do sul de Portugal, 
de dentro da sua urna onde dorme o 
sono da morte, parece que de quando 
em vez despertava, para pedir a Deras 
bênção e graças para todos os que o 
não esqueciam no aniversário da sua 
morte. E mais á tarde o sino que há 
vinte e um anos core o seu som lúgubre 
fazia chegar ao conhecimento de todos 
a triste noticia da morte de D. Antonio 
Barroso, com sons alegres repica agora 
chamando os habitantes de Remelhe e 
convidando-os a abandonarem os seus 
trabalhos e a deixarem as suas casas 
para irem todos á capela jazigo assis-
tir à recitação do terço em sufrágio da 
alma do santo bispo António Barroso 
para aumento da sua honra e glória no 
céu. Deixa-me imensa pena não ro-
nhecer todas as quadras cantadas aos 
mistérios do terço, apresentando apenas 
uma de petição á Virgem Santíssima e 
confiança no santo Bispo que era assim: 

Por tua bondade 
E grande poder; 
Não deixeis Senhora 
Minha alma perder. 

Confio ó Virgem 
De alegria e gôzo 
Que me há-de salvar 
António Barroso. 

Eram tom lindos os restantes versos, 
mas eu não os aprendi, dizia-me alguern. 
0 POVO por sua vez era muito, parece 
que ninguem lá tinha faltado e esteve 
sempre core respeito e piedade á reci-
tação do terço e não faltaram lágrimas 
nos olhos ás rápidas palavras que o 
zeloso pároco tara novo ainda na fre-
guesia, dirigiu a todos os presentes, 
descrevendo as virtudes de D. António 
Barroso, mostrando o quanto êle podia 
auxiliar-nos e valer-nos nas necessida-
des da vida e exortando finalmente a 
todos para não faltaram á comunhão, 
a missa, ao terço e a tudo o mais que 
Se fizesse por D. António Barroso em 
31 de Agosto de 1940. 

Retiramos para as nossas casas 
cheios de alegria e consolação, prome-
tendo ao Santo Bispo que haviamosde 
cumprir á risca os conselhos do nosso 
pastor. 

E agora caros leitores e assinantes 
deste jornal, não posso terminar sem 
mostrar mais uma vez a minha venera-

Macíeira Vila Cova 

Setembro 12 

Esta freguesia representou-se con-
dignamente na peregrinação á Fran-
queira: 

Confrarias, Cruzada Eucarística, As-
sociação do Sagrado Coração de Jesus, 
Juventude Católica e bastante povo ne-
la tomaram parte. 
A êste respeito, o « Barcelense • á falta 

de outro assunto aparece todo aborre-
cido connosco, porque ousamos encor- 
porarmos na peregrinação só ao Con-
vento. 

Respondemos-lhe que, em assunto 
desta ordem, não lhe reconhecemos au-
toridade nenhuma; não temos que lhe 
dar satisfação nenhuma: encorporamo 
-nos onde podemos ou onde quízemos 
e fornos daqui para lá por onde nos 
apeteceu. Tem o « Barcelense direito 
a intrometer-se na vida de quere não 
se intromete com a sua? 

Vila Cova tem o seu pároco único 
aquem compete dirigir. contanto que 
não seja em desarmonia com o Es.[°° 
Prelado diocesano. 

O « Barcelense» perdeu urna boa 
ocasião de estar calado. Gastou mui-
to inutilmente aquele punhado de admi-
rações e reticencias. E bate o pé, no 
penúltimo periodo com « os tempos que 
vão decorrendo». ' ecorrendo».. . 

Não percebemos bem: mas deve ser 
coisa muito triste que nos vai acontecer! 

Para terminar: quem de Vila Cova e 
freguesias circunvisinhas tem de ir a pé 
para a Franqueira não vai por Barce-
los, atravessa o rio em Perelhal ou 
Mariz. 
—0 «Teatro do Povo» agradou; prin-

cipalmente «O pão que o diabo amas-
sou , foi muito apreciado. Não admira: 
eram lavradores os personagens da peça. 
0 elenco dos actores era constituido 
pelos srs. Francisco Ribeiro (Director), 
Alfredo Ruas Barroso Lopes, Luiz de 
Campos, Amélia Pereira, Leonor de 
Eça e Latira Alves. 

Todos artistas experimentados, inui. 
to educados e atencioso.-- C. 

ção pelo santo Bispo Barroso de quem 
fui sempre um grande admirador das 
sua,z heroicas, virtudes e dar ao mesmo 
tempo os parabens ao pároco e povo 
de Rernelhe pelo que fizeram a D. An-
tónio no aniversário da sua morte. Serra 
dúvida que o sento Bispo lá do céu 
havia escutar todos êsses cantos e rezas 
para os apresentar a Deus e á Virgens 
Santissima obtendo para todos grandes 
graças e bênçãos. 

Associado aos habitantes de Reine-
melhe, levanlo o pensamento e elevo 
o meu espirito até junt,; de D. António 
Barroso, implorando dele tambem nu 
xilio e proteção.— C. 

Setembro, 7 

Amanhã por convite do nosso páro. 
co haverá comunhão das juventudes em 
honra de Nossa Senhora, festejando 
assim o aniversário do seu nascimento. 
De tarde têrço e bênção pedindo a 
Nossa Senhora a sua graça e proteção 
para os habitantes de Remelhe e a paz 
para todo o inundo. 
— Ceda vez é mais visitada a cape 

Ia- jazigo do Senhor D. Antonio Barroso 
devido á boa ordem e ao muito que 
tem feito o novo 'pároco que tombem 
tem sabido empregar as esmolas do 
cofre. 
— E' grande cada vez maior a sua 

devoção a Nossa Senhora da Salvação 
e da Vida, nova imagens que se venera 
na igreja paroquial de Rerr-elhe e que 
á manhã vai receber muitas ofertas. 
— No próximo Domingo iremos á 

peregrinação á Franqueira. 

Setembro, 11 

Conforme estava anunciado, reali-
sou se nesta freguesia a festa do . santo 
padroeiro, St.° Adrião, ao mesmo tempo 
que se fazia a comunhão solene das 
crianças. 

Festa linda, um encanto. A pia 
batismal, ou, por outra, o batisterio es-
tava coberto de ramos de flores, que a 
petisada pendurou por todos os lados, 
em combinação simples, mas muito va-
riada, que lhe dava um esperto grande- 
mente belo. 
A Igreja esteve ao cuidado da J. 

A. C. F. 
Na renovação das promessas do ba-

tismo é impressionante. a compostura 
das crianças, o entusiasmo das suas 
respostas, reão esquerda no peito e bra-
ço direito estendido para a pia batismal. 
0 cantico da ladainha cheio de vi-

da e piedade. 
0 perdão pedido,' a preparação pa-

ra a comunhão, a acção de graças, a 
missa dialogaria, de tarde o côro fala-
do, tudo encantador. 0 Sr. Arcipreste, 
que muito nos desvaneceu com a sua 
presença nesta festa, deu-nos o pra 
zer de presidir ao côro falado, que exor 
diou com a sua palavra cheia de lições 
e de firmesa nos seus conceitos. 

As oradora, apresentaram-se bem e 
até algumas delas deram muito mais do 
que se esperava. Não fazemos referen-
cias especiais com medo da vaidade, 
muito perigosa ria sua idade, mas aquela 
espevitada Balazarence no seu poetico... 
por ser cachopa pequena ainda... 
0 sermão satisfez e deixou otimas 

impressões em todos que tiverem o 
prazer de o ouvir, bem. como a pratica 
preparatoria da comunhão. 
A pressa com que as palavras pas-

saram para o papel é capaz de não sa-
tisfazer aqueles que gostam destas no-
ticias, mas sêde benevolentes, porque o 
correspondente está com muito sono. 
—E agora o Teatro do Povo? Então 

não se diz nada? Pois não. 
Fica para depois.— C. 

C V 1 V K L I N 

A MELHOR PÊNA DE TINTA 
DO MUNDO 

O ULTIMO MODELO 
a prestações com bonus de 5500 

por semana. 

Inscrevam-se no seu representante 
em Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, 8'I. 

TEL. BARCELOS-138 

CARAPEÇOS-4Z 

Galegos, St.a Maria 
Setembro, 11 

Foram ontem tomar parte na Pere-
grinação de Nossa Senhora da Fran-
queira as crianças da Cruzada Euca-
rística, as bandeiras e povo desta fre-
guesia, acompanhadas do nosso Rev.° 
Abade. Segundo nos informaram, as 
pessoas que foram vieram de lá muito 
animadas. Parabens aos pais que acom-
panharam lá as sua crianças dando-lhe 
assim o bom exemplo; aqueles que por 
timbre os não deixaram ir e aquelas 
pessoas que andaram a retirar para que 
não fôssem, ainda um dia sofreram as, 
conseqüências: pois Deus não falta a 
pagar a cada um como merece, e assim, 
é justo. 

—Recebeu hoje as águas lustrais do, 
baptismo, recebendo o nome de Eduar-
do, um filhinho do Sr. João Faria Ro-
cha e da sr.a Isabel Lopes: foram pa-
drinhos o Sr. Eduardo Gonçalves Anjo 
e a sr.a Maria Fernandes. 

—Está há dias na sua'casa desta 
freguesia, a família Coelho Gonçalves, 
dessa cidade, a quem cumprimentamos.. 

—Partiu hoje para a Praia da Póvoa 
acompanhado de seus sobrinhos e cria-
da, o nosso Rev.0 Abade, Sr. P.e Anto 
nio Gomes da Costa. Desejamos que 
seja por lá muito feliz. 
A freguesia, durante a ausência do, 

nosso Rev." Abade, ficou entregue ao, 
Rev.mo Sr. P.e João Alves Pereira, na-
tural e residente nesta freguesia. 

Ca mbezes 
Setembro, .t0 

Na passada quinta-feira a mulher 
do Sr. Manuel José Ferreira Barbosa foi 
vitima, em sisa casa e quando acendia 
n lunie, por um audacioso ladrão que 
agarrando se ás orelhas lhe arrancou 
uma argola de ouro, não lhe roubando 
a outra porque naquele rnomentoalguem 
chamava á porta e por isso poz-se em 
fugida. , 

Toda a vigilancia sobre estes indi-
viduos desconhecidos é pouca. 

—Principiou a festa do triduo nesta 
freguesia. Na sexta feira á noite ha• 
verá urna procissão de velas e ao mes-
mo tempo será conduzida a imagem 
de N. Senhora de Fátima oferecida pe-
la familia, da Quinta do Carvalho. 

No sabado haverá confessores para 
todos os fieis que queiram aproveitar 
as graças do Coração de Jesus, e no• 
domingo haverá a festa como nos anos 
anteriores. 

As ornamentações das ruas estão 
confiadas aos rapazes e raparigas desta 
freguesia que empregam todos os esfor-
ços para que tudo tenha o maior bri 
Ihantismo.—C. 

COL ÉGio ALCAIDES DE  FARIA 
BARCELOS 

Curso completo dos liceus (Do 1.° ano ao 7.°) 

('reparação especiai para. o exaure ele admissão aos liceus 

OS EXCEPCIONAIS RESULTADOS OBTIDOS PELOS 
ALUNOS DESTE COLÉGIO NOS '•XAMES SÃO 0 

SEU ÚNICO E MELHOR RECLAME 

Peãs-1r<) S-►. .José 

Mosto a G'P < lesad-,r e nitri! dos 
riielhores locais desta cidade, 
passa- st' f,rr1 llá•ts condições. 

1 
QUINTA 

Compra-se, para rendirrien_ 
to. nos arredores de Barcelos.. 

Falar na RedarÇãr•. 

Quem l)r•k,enlr•r , dirigir-se ao A U T 0® V E L. 
--Vai continuando a .:olheita do mi-!,seu Dial?.rreltlr'lo GindiloLuiz 6 L UGA RES 

lho que proniete ser boa, e como a 
vindima está á porta, brevemente rin t•'t GUClll,l--['rll •t'Ptite a0 L•Ort• 

p P Alua JOSÉ PERESTRELO 
espiará a colheita do uouo verdasco.C, í,lestis da lUi til.,, n.° 16. 1 b Largo José Novais—Telefone 8 
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EM SiLVEIROS 

No proximo domingo 17 do cor-
rente, realizar-se ha nesta freguesia a 
costumada festividade em honra do 
mártir S. Sebastião, que de ano a ano 
aumenta em piedade e brilhantismo. 

Do programa faz parte uma Impo-
nente procissão de velas em honra de 
Ma Senhora de Fátima e cuja procissão Furtado Martins e os nossos amigos 
saírá como de costume pelas 9 horas srs. Albino da Silva Padrão, António 
d noite da Capela do Solar de Vila Rodrigues Gomes da Costa e Manuel 
Meã, recolhendo á igreja paroquial. 

No domingo nelas 10 horas haverá 
missa solene a grande instrumental e 
de tarde pelas 5 horas, sermão por um 
distinto orador sagrado, saindo em se-
guida uma bem organisada procissão, 
com andores, anjinhos, confrarias etc. 
etc. No final será dada a benção do 
Santissimo. Seguir-se ha renhido de-
safio entre duas afamadas bandas de 
musica. Nas noites de sabado e do-
mingo será queimado abundante fogo 
de artificio. 

NOTICIAS DIVERSAS 

i e  elos si-s. zelado s rtliltll j•als 
Pedem-nos para chamar a atenção 

dos srs. zeladores municipais para o 
facto das regateiras comprarem no nos-
so mercado semanal, antes das 11 horas. 

Segundo nos informam, na última 
quinta-feira, ninguem podia comprar 
nada porque as regateiras açambarca-
varri tudo. 

DOENTES 
Encontra-se já restabelecido o nos-

so amigo sr. José Moreia da Costa. 
-Vai obtendo melhoras dos seus 

padecimentos, o que registamos com 
muito agrado, a Sr.a D. Laurinda Cândi-
da Lebreiro. 

--Continuam enfermos os nossos 
amigos srs. João de Sousa Pimenta, 
João Alves de Faria e Luiz Ferreira 
Veloso. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
-- 

Gil viu* F001-BA Club 
Os novos corpos gerentes dêste po-

pular Club barcelense compõem-se dos 
,seguintes srs: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Rogérie Alberto Pereira 
Esteves; Vice- Presidente, Antonio T eo-
filo de Carvalho; Secretarios, Francisco 
Adolfo Guimarães Cibrão e Manuel Ar 
ménio Pereira da Silva Corrêa. 

DIRECÇÃO 

Presiden`e, Dr. Francisco Rodrigues 
Torres; Vice-Presidente, Dr. Fernando 
Moreira; 1.° Secretario, João Pereira da 
.Silva Corrêa; 2.° Secretario, Antonio Jo-
sé de Sousa Costa; Tesoureio, Venancio 
Gaspar Pereira de Brito; Vogais: Dr. 
Manuel Henrique Moreira e Miguel 
.Macedo Gajo. 

SUPLENTES 
Emilio Rodrigues Moreira e Anibal 

Araujo. 
CONSELHO FISCAL 

Presidente; Alferes José Olimpio 
Barreiros de Oliveira; Secretario, Anto-
nio Dias Pereira; Relator, José Torres 
Matos. 

SUPLENTES 
Armando Pimenta e Manuel Aug(rs-

to Barbosa de Brito. 
DELEGADOS Á ASSOCIAÇÃO 
Aberto A. Guimarães Vale, João Pe-

reira da Silva Figueiredo e Luiz Fer-
nandes Figueiredo. 

A SELA AURORA  
LANIFICIOS PARA HOMEM e SE-
NHORA, GABARDINES. EDREDONS, 

MAPLES, TAPÊTES 
Vendas a pronto e a prestações 

com bónus 
JOAQUIM XAVIER DA COSTA SALDANHA 

Rua dos Cardeleiros. 19-A. 2•o-PORTO-relef.7460 
REPRESENTAÇÃO EM BARCELOS: 

João Gonçalves Fernandes 
(mais conhecido por João Braga) 

Rua das Capelas. 4 a 6 

De visita a sua família, esteve a 
passar uns dias nesta cidide, o nosso 
amigo sr. José António Beleza Ferraz, 
capitão do Estado Maior. 

- Da Póvoa do Varzim, com suas 
famílias, regressaram o nosso amigo e 
estimado colaborador •r, . Dr Joaquim 

de Sã. 
-Na mesma praia, em companhia 

de sua esposa e filha, encontra-se o 
nosso amigo sr. Dr. António Rodrigues 
Miranda. 

-Na sua propriedade de Areias de 
Vilar, acompanhado de sua esposa e 
filhos, encontra-se o nosso amigo sr. 
Manuel Cardoso de Alhuquerque. 

-Da praia da Apúlia, regressaram, 
acompanhados de suas famílias, os 
nossos amigos srs. Adriano Pinto de 
Azevedo e Reinaldo Pereira Machado. 
-Na sua propriedade de Vila Boa-

S. João, com seus filhos, encontra-se 
a sr.a D. Maria Basto. 

--Da Póvoa do Varzim, regressa-
ram os nossos , amigos srs. Venâncio 
Gaspar Pereira de Brito e Manuel Bar-
bosa de Brito. 

SOCIEDADE 

Aniversarios 
Fizeram anos: 

Dia 12-0 sr. Dulcinio Duarte 
Vasconcelos. 

Fazem anos: 

Amanhã: o sr. José da Graça Fer-
nandes de Sousa e a sr.a D. Laurinda 
Cindida Lebreiro. 

Sábado-a sr.a D. Maria Tereza Fa-
ria da Quinta e a menina Maria da 
Graça, filha do sr. Dr. Aires Duarte. 

No dia 18: a sr.a D. Maria Elisa-
beth dos Santos Oliveira Pinto e os 
srs. Antonio Augusto Veloso de Araujo 
e Miguel Martinho de Faria. 

Dia 20: as sr. as D. Maria José Aze-
vedo Pereira e D. Judit da Glória Ríi-
beiro A. Pereira e os srs. Antonio Au-
gusto Vieira Correia e Carlos Alberto 
Veloso de Araujo. 

i 

Escola Coffrcial Porlogoosa 
POR -CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1930 e ao ablgo do De c 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54, 3.0-- LISBOA 

HABILITAÇÃO GARANTIDA PARA 

GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 mêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

17 - Quadro de honra : Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr.a D. Deolinda Conceição Car-
valho-Lisboa. 

Sr. Salvador Casadmont--Mottijo 
Sr. Patricio Ribeiro Gonçalves-

Coruche. 
Sr. Feliciano Moreira-Alto Es-

toril 
Sr. Felix Martins-Trafaria. 

Iremos publicando mais nomes 
nos numeros seguintes do « Noti 
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peça gratis o nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomPS e moradas 

de antigos alunos, etc. 
Se lhe fôr possível, recorte e 

envie-nos este anuncio. 

•áIDará do Co••cosoGão áo >;l•ros 
®o 

As revistas brasileiras «D. Casmur. 
ro e - Aspectos, dedicaram - atenção 
especial ao comentário aqui feito sôbre 
o problema do livro entre Portugal e 
Brasil, transcrevendo « D. Casmurro 
tudo quanto escrevemos relativamente 
às Câmaras de Compensação de livros. 

Os factos dão-nos cada vez reais ra-
zão para que continuemos julgando ser 
absolutamente indispensável que entre 
os dois países, de tão fraterna amizade, 
se criem os primeiros organismos da-
quela natureza. 

Surgem de vez em quando nos cor-
reios e alfândegas dos dois países en--
baraços, que só servem a proniover in. 
cidentes e que as Câmaras estudariam 
e evitariam com método e segurança; 
desconhece-se a principal produção das 
duas literaturas; abandona-se o estudo 
em comum da mesma língua; multipli 
cam-se, os motivos de divergência e fa-
cilita-se a proliferação dos aproximado-
res sem idoneidade nem sensatez, que 
se limitam a propagar os méritos dos 
apaniguados ou a exaltar apenas aqui-
lo que lhes dá algum interê -se. Vê-se 
de repente um analfabeto a falar de al-, 
tas literaturas, predominam os elogios 
de corrilho e igrejola, trocam-se adjec- 
tivos em conta corrente de mercearia e 
oculta-se a verdadeira produção literá-
ria, como se fôsse possível aos pigmeus 
do elogio mútuo fazer sombra que a 
ocultasse 1 

Ora, tudo isso se resolveria com as 
Câmaras de Compensação, que tanto 
fariam as permutas de livros corno de 
informações, promovendo conferências 
e sessões culturais, exposições e concêr-
tos-sem a menor estreiteza sectária ou 
outro intuito diferente de inventariar, 
revelar e divulgar os valores autênticos 
dos dois países. 
A iniciativa particular, as activida-

des das revistas-poderão realizar uma 
parte dessa obra, embora mais ou me-
nos faciosa. Só, porém, um entendimen-
to minucioso entre os dois países dará 
corpo ao verdadeiro intercâmbio cultu-
ral, cujas bases e directivas principais 
estão já em projectos bem estudados. 

(Da revista « Ocidente,) 

ANJINHO 

Em casa do nosso amigo sr. Vis-
conde da Fervença, faleceu na ma(iru-
gada de ontem urna sua netinha de 2 
meses de idade filha do sr. José Au-
gusto Lemos Alves. 

».Át , 

MISSAS 

Passando amanhã o 4.° aniversário 
do falecimento da Snr. a D. JuPeta 
Landolt de Sousa, a família manda ce-
lebrar um terno de missas na igreja 
de Santo Antonio, pelas 8,30 Dora;,, 
em sufrágio da sua alma. 

AIS •,pdS 8U1Orldfd8S 
Ben.j,unim Ferreira da Cos-

ta, de Ctarapeços, vein tornar, 
publícó de que 'fereza ila Cl1-
nha, a « N(,,» e Gloria Pereira, a 
Bispa », têm sido surpreendi-

das en.i diversas propriedades 
a fazerem a COLHEITA, por 
isso, se forem sovadas ou apa-
recerem feridas. não deve+) 
votar as culpas para o signatá-
rio, que nenhtlni mni lhes de-
seja, 

Caripecos, 4 de Setembro 
de 1939. 

Benjamim Ferreira da Costa 

Coafror•a do• •. Jose BorGGlos 
Assembleia Geral 

Convoco a reunião da As-
seibbleia Geral para o dia 17 
do corrente )lês, pelas 17 ho-
ras, ira sala das Sessões desta 
Confraria, para, nos termos do 
paragrafo 2.  ̀dal Artino 59 dos 
Estatutos, se proceder á elei-
ção da Nova Mesa. 

Não comparecendo, no dia 
e hora marcados, número le-
cral de irmãos eleitores, desde 
já fica convocada nova reunião 
para o dia 24- do corrente, no 
mesmo loc,:I e á mesma livra, 
funciorrandoentão a Assembleia 
com qualquer número de ir-
rYl ã os. r 

Barcelos, 7 de Setembro de 
9939 

0 Jniz da Confraria, 

P.e Joaquim Mexandre Gaiolas 

Banco de Bareelos 
Assembleia Geral Extraordinária 

Convocam-se, os Srs. Accio-

nistas do Banco de Barcelos 
com direito a voto a reunirem 
em gss(,rubleia geral extraordi-
naI-ia, no dia 30 do corrente 
rnez, ás 16 goras, na série do 
Banco, para apreciarem, discu-
tirem P, votarem: 

a) uma proposta do Conse-
lho cie Administração sobre a 
transferencia do activo e passi-
vo do Banco de Barcelos para 
outra entidade bancaria. 

Barcelos, 12 de Setembro 
de 1939. 

0 Presidente da Mesa, 

Dr. Augusto Matos Lopes de Almeida 

Carreiras diárias de 

camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORArIO DESDE 1 DE MAIO 
A 30 DE SETEMBRO 

Locaildades Chegada i Paragem 

7,40 
8,,10 
8,45 
9,30 
9,53 
10,35 
18,12 
18,35 
19,20 2"1 
19,50 2,11 

`10,20 
20,30 

Ponte do Lima 
Correlhã . 
Balugães 
Barcelos . 
Famalicão 
Trofa   
Porto  
Trofa  
Famalicão 
Barcelos.. 
Balugães 
Correlhã   
Ponte do Lima 

Partida 

5,11 

5R, 

7,30 
7,40 
8,15 
8,50 
9,30 
9,53 
17,30 
18,12 
18,40 
19,20 
19,55 
20,20 

A partida de Freixo é às 8 e r 
chegada às 20,05 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Porto 

CAMIONETES PA cA ALU-
GUER E EXCURSÕES 

falar com 
DOMINGOS DA CUNHA VILAS-130t15 
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